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Dante


O movimento de Arte aqui é como o de futebol aí. Há para todos os paladares: cada um faz o que entende. Existe mais cabotinos em Paris do que café no Brasil. Mas, no meio desta confusão, tira-se muita gente boa. 

Os museus são maravilhosos (isto é novo!), o Louvre, então, é a fonte onde todos vão beber, tanto os modernos como os antigo. Ninguém acredita mais na arte que se está fazendo aí (é claro que existem ainda partidários, mas falo em geral, pelo pouco que me foi possível ver; pode ser que eu até mude de opinião) A epidemia de mulheres aqui é um fato, mas as nossas crioulinhas são muito mais gostosas. Não sei se é por causa da dificuldade, o caso é que aí elas têm outro atrativo (não é o perfume).  Contudo uma estadiazinha em Paris é melhor do que uma dor de cabeça. Não é preciso muito dinheiro para a gente se divertir. Há cabarés por tudo quanto é canto.

Mulheres, assim com ares de princesas, a gente topa até atrás do guarda roupa. A bagunça aqui é oficializada, com tanto que não... “você” pode fazer o que entender e em qualquer parte.

Viajei com o Castro e Silva, amigo do Atílio, rapaz muito simpático: falamos muito a respeito de “vocês”. Isto é uma maravilha: tudo aqui fácil, tudo, mas o Brasil... é o Brasil....

Estou com uma saudade do tamanho dum bonde daí:

Um grande abraço para o Atílio a quem mandei um cartão com o endereço do nosso Olegário.

Um forte abraço de 
Portinari
